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                         (Traduzido por Ricardo Tescarolo)
Nas primeiras horas da tarde do dia 10 de maio de 1996, um homem chamado Jon Krakauer atingia o ponto mais alto do Monte Everest. Ele não dormia há pelo menos 60 horas e, assim que iniciou a descida de 8848 metros, quase a altitude atingida por um jato, seu cérebro já começara a sofrer os efeitos da falta de oxigenação.
Nessa mesma hora, um grupo de outros 20 alpinistas escalava a montanha em direção ao cume. Determinados a alcançar seu objetivo, deram pouca atenção ao fato de que as nuvens no céu ficavam mais e mais carregadas. À medida que as horas passavam, uma trágica combinação de clima adverso, incapacidade de aprender com os erros do passado e de ler os sinais do tempo, além do conhecido orgulho humano, fizeram com que esse grupo se tornasse presa fácil da fúria imprevisível da montanha. Não obstante as graves mudanças nas condições meteorológicas, seus integrantes agiram como se a escalada não passasse do “mesmo negócio de sempre”. Pois esse erro de julgamento custou-lhes a vida. 
Por que estou contando essa história no terceiro dia de nossa Conferência Geral? Afinal, pelo que sabemos, ninguém aqui está planejando escalar o Monte Everest, e Roma se localiza no nível do mar, de modo que não há necessidade de advertir ninguém quanto aos potenciais perigos da falta de oxigenação do cérebro.

Conto essa história com toda a franqueza porque desejo assegurar que todos nós, tanto os atuais líderes Maristas quanto o Instituto em geral, não soframos o mesmo destino desses deslumbrados alpinistas. Ao não prestarem a devida atenção aos acontecimentos, perderam a oportunidade de agir com criatividade e imaginação. Quando a situação mais exigia que assumissem a posição de líderes, escolheram ser gerentes.
Nesta manhã, pretendo inicialmente destacar algumas iniciativas encorajadoras que atualmente estão sendo empreendidas em nossa congregação Marista. Muitas delas já foram citadas nesse período de convivência aqui. Nenhum de nós deveria vacilar para apresentar exemplos de fé, criatividade e generosidade de coração entre os Irmãos e parceiros leigos em seu empenho para viver em plenitude a mensagem do Evangelho. 

 Para começar, muitos coirmãos e membros da família Marista me escrevem com freqüência para discutir sua vida de oração, descrever uma transformação de coração ou partilhar uma experiência de fé. Recordo-me, por exemplo, de uma carta recentemente enviada pela mãe de dois antigos alunos. Ela ficou interessada pelo movimento REMAR ao testemunhar o efeito positivo em seus filhos. Desse modo, passou a desenvolver seu próprio relacionamento com Deus, procurando um diretor espiritual, empreendendo uma peregrinação, reservando diariamente algum tempo para orar e envolvendo-se em um projeto em favor de crianças com necessidades especiais. Seu comentário: “Coloquei meus filhos em sua escola Marista e, de volta, recebi o dom da fé”. 
Algumas pessoas partilham comigo seu anseio de oferecer uma resposta mais radical ao desafio proposto por muitos Capítulos Gerais e Provinciais, convocando-nos a evangelizar crianças e jovens pobres. Outras ainda relatam sua luta para encontrar meios adequados para evangelizar as crianças e os jovens em países marcados pela prosperidade e pelo secularismo.

Temos também conhecimento de quem respondeu generosamente à convocação ad gentes, ou prontamente assumiu ministérios desafiadores. Do mesmo modo, em anos recentes, muitos se envolveram em programas, tanto no âmbito Provincial quanto do Instituto, dirigidos à formação de superiores de comunidade, à preparação de novos formadores e ao desenvolvimento vocacional, à maior sensibilidade no uso evangélico de nossos recursos e à ampliação da parceria com os leigos. 
Os participantes da Assembléia da Missão Marista, a ocorrer no Brasil no mês de setembro deste ano, receberão os benefícios dos mais de dois anos de um processo de preparação que envolveu todo o Instituto. No mês seguinte, 47 Irmãos martirizados na Espanha serão beatificados e, logo depois, iniciar-se-á o Ano da Espiritualidade. Finalmente, um documento sobre nossa Espiritualidade Apostólica Marista estará disponível nas próximas semanas, e ao longo dos próximos meses outras reflexões virão a público, abordando nossa identidade como Irmãos, Maria e a identidade dos parceiros leigos Maristas no futuro. Todos esses esforços constituem o resultado do trabalho de muitas mãos. Sou muito grato, bem como Luís e os outros membros do Conselho Geral, a todas as pessoas envolvidas. 
Com certeza, eu não lhes pedi que viessem a Roma e aqui permanecessem por duas semanas apenas para lhes relatar algumas iniciativas promissoras atualmente empreendidas no Instituto. Em verdade, desejei este encontro em parte para discutirmos juntos algumas das minhas atuais preocupações acerca de decisões e direções que temos assumido como grupo.

Pretendo também discutir os processos de reestruturação e regionalização levados a efeito no Instituto, bem como a mudança de atribuições dos Provinciais e Superiores de Distrito ocorrida nos últimos anos. Precisamos ser claros quanto às implicações dessa mudança e comunicar o nosso entendimento a respeito a todos os envolvidos.
Infelizmente, em algumas partes do Instituto, a contínua dispersão do papel do Superior da comunidade fez com que alguns dos Superiores Provinciais e de Distrito assumissem responsabilidades que competiriam ao âmbito comunitário local. Ocupados em cuidar das necessidades pastorais de muitos Irmãos individualmente, não conseguem dar conta de sua principal responsabilidade: cuidar do conjunto dos Irmãos da Província e daqueles comprometidos com a Missão. 

Afinal, continuamos a nos valer de modelos ultrapassados de governo e animação, que bem correspondiam ao mundo anterior à reestruturação, ao invés de buscarmos atender a realidade contemporânea mais complexa? E se isso não acontece, estamos sinceramente empenhados em adotar modelos mais compatíveis às necessidades de hoje? Minha esperança é que consigamos aprender uns com os outros nesses dias, integrando isso ao que já sabemos, para assim desenvolvermos planos de ação que assegurem a vitalidade e a missão no futuro de nosso Instituto em todo o mundo. 

A origem de minhas preocupações

Qual a origem de minhas preocupações acerca da reestruturação, da regionalização e da liderança? Vou mencionar alguns exemplos. Para começar, a maioria das Províncias e Distritos do nosso Instituto completou a primeira e mais simples etapa do processo de reestruturação, qual seja, a da reconfiguração geográfica. Infelizmente, fora isso, pouca coisa mudou. Diante das novas realidades, nossos modos de governo e de animação, em termos gerais, permaneceram os mesmos. 

Em conseqüência, continuaram a ser empregados modelos organizacionais ultrapassados para enfrentar os desafios de uma nova unidade administrativa composta de três, quatro ou mais províncias ou distritos daquelas anteriormente existentes. Os membros dessas unidades administrativas podem valer-se do apoio de vigários. Entretanto, esse recurso é utilizado em apenas duas de nossas atuais vinte e cinco Províncias e quatro distritos. 
No presente estágio do processo de reestruturação, a definição dos meios mais eficazes de governo e animação do nosso Instituto é necessidade tão urgente no âmbito do Conselho Geral quanto no das Províncias e Distritos. Aqueles que integram esse grupo devem examinar como devemos empregar nosso tempo, em que tarefas empenhar nossas energias e como nos relacionar com os líderes e membros das Províncias e Distritos pelos quais somos responsáveis, além de se questionarem se é possível melhorar a organização atualmente adotada. Precisamos ainda ter a flexibilidade e a coragem para realizar todas as mudanças necessárias. Caso contrário, podemos até estar fazendo certo as coisas, mas não as coisas certas.
Há também situações específicas em algumas regiões que aumentam minhas preocupações. Destaco aqui um caso. A reestruturação levou à criação de diversas novas Províncias no continente da África e até hoje a maioria não produz renda suficiente para pagar suas próprias despesas. Alguns projetos podem eventualmente contar com a assistência financeira do Secretariado de Solidariedade para a construção ou a reforma de escolas ou alguma outra obra. Aqui estou me referindo à falta de recursos financeiros para as despesas diárias e outros investimentos exigidos pelo Instituto. Tal situação está se tornando um fardo crescente para nossos Irmãos em muitas das novas Províncias na África.
A missão ad gentes tem sido uma graça para nosso Instituto e nossa vida de fé. Devo confessar que cheguei às lágrimas no primeiro dia do envio missionário em Davao, no dia 8 de dezembro do ano passado, quando admirava aqueles nossos Irmãos se preparando para atender ao desafio que o Papa João Paulo II lançara a todos os religiosos. Pensei então comigo mesmo: “Esses homens não são escolásticos tomados por arrebatamento juvenil. Não! São religiosos maduros cujo entusiasmo é fruto de oração, sacrifício e uma profunda vivência Marista”. Um deles chamava a atenção: o Ir. Hugo, da Província do México Ocidental, que comemorava seu 50º aniversário de profissão religiosa exatamente no dia em que partia em missão para a Ásia.
Sei que esse programa exige sacrifício não apenas de quem se dirige à Ásia, mas também para todos os que ficam. É difícil, por exemplo, para um Superior Provincial ou de Distrito, saber que um jovem Irmão se inscreveu no programa de Davao, especialmente quando já pensava em contar com ele para alguma obra da Província ou do Distrito. Muito mais difícil, porém, é tomar conhecimento de que um co-irmão insiste em desencorajá-lo de seguir para a missão ad gentes. Ao invés de reconhecer nesse chamado a inspiração do Espírito Santo, tenta demovê-lo do projeto, sugerindo outra alternativa.
Todo sonho, para ser realizado, demanda um preço. Como Instituto, porém, devemos estar sempre dispostos a pagar o preço que for necessário para construir um futuro coerente com a visão original de Marcelino e com os desígnios de Deus. Isso foi verdadeiro nos primeiros tempos da fundação, e não menos verdadeiro um século depois, em 1903. A missão ad gentes está nos obrigando a pensar em novas mediações, a enfrentar desafios que não existiam há dez anos, a ser líderes de um Instituto que está preparando o futuro. Os 20 alpinistas do Monte Everest que lançaram seu agonizante grito de socorro em 1996 responderam às circunstâncias da maneira previsível. Como grupo, temos condições de fazer melhor do que isso. 
Se não conseguirmos promover as mudanças necessárias com ousadia e perdermos a clareza do nosso papel de líderes, então a vida Marista sofrerá um retrocesso e nosso serviço à Igreja entrará em declínio. O trabalho em favor de promoção vocacional, por exemplo, pode ter se enfraquecido em razão de decisões tomadas durante a implementação do processo de reestruturação.
As Províncias que não recebem candidatos há quatro, cinco, seis ou mais anos têm excelente oportunidade de usar esse processo como ocasião para uma ação audaciosa e decisiva de enfrentar o desafio de conseguir novos candidatos. Em vez de reduzir o número de promotores vocacionais, portanto, devem pensar em equipes de quatro ou cinco Irmãos que possam se dedicar intensamente e em tempo integral durante os próximos cinco anos para superar essa crise
A hesitação em fazer as coisas certas hoje, no que se refere à promoção vocacional, resultará em cada vez menos Irmãos no futuro para assumir a nossa parte na parceria Marista, e a nossa presença institucional entre as crianças e jovens se extinguirá. 

Há tempos, em muitas partes do Instituto, foram criadas algumas estruturas que nos ajudaram a construir vínculos entre as Províncias e Distritos, proporcionando um fórum para compartir as preocupações comuns. Programas de formação nasceram do espírito de cooperação regional, e alguns encontros regulares de líderes regionais representaram fontes importantes de formação permanente para todos os envolvidos. 

Não terá chegado o momento, porém, de avançarmos no que concerne à cooperação regional e reformular as antigas estruturas, tornando-as mais adequadas ao mundo contemporâneo? Não seria o caso, por exemplo, de considerar a possibilidade de um planejamento regional mais abrangente que compartilhe a responsabilidade por uma série de apostolados regionais comuns, desenvolvendo estruturas e outros recursos necessários que permitam aos Irmãos moverem-se livremente na região, a serviço da missão? 

Novamente, temo que nossa relutância em tomar tais iniciativas possa nos colocar na mesma situação que os alpinistas enfrentaram naquele dia de maio há cerca de uma década. Agiram mais como gerentes do que como líderes: fizeram certo as coisas, insisto, mas não as coisas certas. Ao não levarem em conta os sinais dos tempos, reagiram a circunstâncias que exigiam uma resposta completamente diferente.
Outro exemplo pode ajudar a aproximar ainda mais essa imagem à nossa situação. A vida religiosa seria como uma embarcação em alto-mar. Ela tem enfrentado fortes tormentas e condições bastante adversas ultimamente, e está sem dúvida precisando de uma demão de tinta. Contudo, também dá sinais de que está perigosamente fazendo água e ameaçando emborcar.
Alguns de nós que estão a bordo, porém, não compreendem nem aceitam as conseqüências dessa situação e continuam a dedicar toda a sua energia e os recursos disponíveis para manter o navio em alto-mar. Estão de tal modo empenhados em realizar o seu intento que um fato lhes escapa completamente: é chegada a hora de baixar os barcos salva-vidas e abandonar o navio, levando consigo apenas o que for mais essencial e valioso.
Por isso, durante esses dias, precisamos decidir sobre o que é mais essencial e valioso para nós, Irmãos de Marcelino. Devemos igualmente empreender todas as ousadas iniciativas necessárias para assegurar que o carisma e a missão oferecidos ao mundo pela mediação de Champagnat continuem disponíveis para os Montagnes de hoje e de amanhã.
Irmãos, nossa fraternidade é dom eclesial extraordinário. Infelizmente, continua sendo também um dos segredos mais bem guardados da Igreja. Antes do final da manhã, pretendo dizer uma palavra sobre a nossa identidade como Irmãos. Para um mundo onde a violência está se tornando lugar comum, o individualismo destrói os vínculos da comunidade humana e o materialismo contribui de modo alarmante para aumentar a distância entre ricos e pobres, o nosso compromisso com a reconciliação e o perdão, com a vida comunitária e com a simplicidade pode oferecer uma alternativa renovadora. Mas apenas se vivermos cada uma dessas virtudes, e as vivermos em plenitude.
Houve grandes mudanças na história de nosso Instituto. A primeira ocorreu na época da fundação e durante os primeiros anos imediatamente seguintes.
Na virada do século passado, as denominadas “Leis de Combes”, na França, provocaram um segundo período significativo de transformação. Contra o que parecia ameaça de supressão do Instituto, nossos líderes agiram decididamente. Transferiram a Casa Generalícia da França para o norte da Itália e, em uma revitalização do programa da missão ad gentes, cerca de 900 de nossos Irmãos partiram de sua terra natal rumo a mais de 76 países, nos quais hoje nos encontramos. Outro grupo com equivalente número de Irmãos manteve na França o ministério de evangelização das crianças e jovens pobres sob circunstâncias extremamente difíceis.
O terceiro período significativo de mudança representou um desafio e uma bênção para a nossa história, e corresponde aos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II. Para vivê-los, não precisamos de outros modelos de fé, criatividade e coragem, pois nos basta a inspiração dos exemplos de Francisco Rivat, João Batista Furet, Luís Maria Labrosse, bem como de Teófano Durant e os Superiores Provinciais e de Distrito de sua época.
Temos pela frente os mesmos desafios que eles enfrentaram. E a solução sempre foi a mesma: a nossa paixão por Jesus e sua Boa-Nova. Portanto, a pergunta que precisamos nos fazer é: “Você e eu realmente acreditamos que o Espírito de Deus, tão ativo e vivo em Marcelino Champagnat, continua a viver em você e em mim e a nos inspirar hoje?”
Para nos ajudar a responder a essa pergunta, desejo nesta manhã tratar de três temas. Os dois primeiros são a espiritualidade da reestruturação e nossa adequada identidade como evangelizadores. O terceiro abrange o trabalho que enfrentaremos como líderes, se pretendemos que nossos esforços na reestruturação e regionalização de fato frutifiquem.

A espiritualidade da reestruturação
Devemos admitir, se quisermos ser honestos, que poucos em nosso Instituto acolheram bem o processo de reestruturação. Isso em verdade não surpreende. Ainda que destaquemos o valor da mudança, poucos de nós aceitam a confusão e a incerteza que ela provoca.

 Reestruturação, porém, tem pouco a ver com reconfiguração geográfica, seleção de um lugar como sede provincial ou ainda aqueles sentimentos inevitáveis de instabilidade que sempre acompanham um recomeço. Não. Esse processo não se identifica com nenhuma dessas experiências. Isso porque, em sua essência, a reestruturação é uma jornada espiritual que tem profundas implicações para nosso Instituto e sua missão. Francamente, portanto, pouco importa se a apreciemos ou não. Se ela favorece a nossa missão de amar a Deus e torná-Lo conhecido e amado entre as crianças e os jovens pobres, não nos resta outra opção a não ser abraçá-la. 

Como ilustração desse ponto, retornemos por um momento a 1903 e às leis de expropriação da França. Mencionei há pouco que aproximadamente 900 Irmãos partiram da Europa para outros países no período de um ano. Mas, quem eram esses homens e quais eram suas esperanças e sonhos, seus medos e apreensões quando partiram?


A maioria era jovem, bem jovem aliás, alguns não passando de adolescentes. Ao partirem, não tinham sequer idéia de um dia poderem voltar à sua pátria.  Como parte do grande esforço missionário da Igreja no início do século passado, nós os reconhecemos como homens de grande coragem e fé que amavam sua vocação religiosa.

Ao desembarcarem nos novos territórios, com freqüência encontravam clima, dieta, mentalidade, tradições e língua completamente diferentes dos seus, bem como sistemas educacionais e políticos totalmente desconhecidos. Alguns, principalmente os mais jovens, adaptavam-se rapidamente, mas outros consideravam o desafio insuperável. Em decorrência, acabavam por retornar para sua terra natal ou abandonavam o Instituto.

A história de um deles, o Irmão Luís Inácio, que passou 60 anos no Canadá, oferece uma face humana ao desafio daqueles tempos: “Sempre ouvi os Irmãos canadenses”, dizia ele, “exaltarem a coragem dos jovens Irmãos franceses que deixaram sua pátria voluntariamente em 1903, rumo ao Canadá, para salvarem suas vocações. Deixem-me contar-lhes alguns detalhes a respeito disso”. 

“Naquele tempo, éramos 120 jovens Irmãos em L’Hermitage. Diante da ameaça de ver toda aquela geração ser expulsa da casa por força das leis de expropriação, os superiores nos reuniram certo dia e nos disseram: ‘Esta casa será fechada em breve. Vocês devem encontrar um meio de salvar sua vocação se a consideram com seriedade. Eis o que o Conselho Geral decidiu. Vocês podem passar dez dias com suas famílias. Decidam com seus pais o que pretendem fazer: ficar em casa — e aqueles que assim o decidirem, e tiverem o voto de obediência, estarão dispensados — ou voltar aqui com a permissão escrita dos pais para seguirem para a Itália, Estados Unidos ou Canadá’”.
“E assim foi que partimos. Estávamos nessa época afastados de nossas famílias há quatro, cinco ou mesmo seis anos. No meu caso, eu estava longe de casa há seis anos e, durante esse tempo, eu estivera com meu pai e minha mãe apenas uma vez por ocasião da tomada do hábito. Dez dias depois, mais de cem Irmãos voltaram, e cerca de oitenta receberam a permissão para cruzar o Atlântico. E eu estava entre eles, graças a Deus”. Esses nossos Irmãos com certeza faziam certo as coisas, mas também decidiram fazer a coisa certa. 

A reestruturação é uma realidade em nosso Instituto desde o início, mas sempre a serviço da missão. Algumas vezes, fatores externos acionaram o processo; em outras, o próprio Instituto tomou a iniciativa. Não obstante o que a tenha motivado, ela sempre foi empreendida a serviço da missão e segundo a compreensão do momento.

A história recente inclui uma decisão do Capítulo Geral de 1993 orientando a então Administração Geral a dar atenção àquelas unidades administrativas consideradas sob risco. Após cuidadosa análise, o Conselho chegou à conclusão que era preciso garantir um estudo mais abrangente e aprofundado sobre a questão. Um conjunto de critérios foi em seguida estabelecido, e o processo lançado.
Em retrospecto, poderíamos nos perguntar: Será que o processo foi proveitoso? Para muitos foi, sem dúvida, bastante proveitoso, na medida em que forçou todos os envolvidos a voltar sua atenção para a missão.
E foram cometidos erros? Sem dúvida que sim. Mas eu ficaria surpreso que não tivesse sido assim. Em algumas partes do Instituto, por exemplo, prestou-se pouca atenção nos critérios propostos pelo Conselho Geral de então. Em outras áreas geográficas, a reestruturação precoce de algumas unidades administrativas reduziu dramaticamente as possibilidades de reestruturação de outras Províncias e Distritos localizados na mesma região.
E, finalmente, todos os Irmãos ficaram felizes com isso? Não, não ficaram. Mas isso também era esperado. Como mencionei anteriormente, a mudança nos desconcerta a todos e, às vezes, pode fazer com que as pessoas se tornem interessadas apenas em si mesmas. A mudança provocada pela reestruturação pode nos fazer sentir deslocados e inseguros quanto ao lugar que ocupamos no esquema geral das coisas. Apenas após algum tempo é que passamos a nos sentir mais seguros. Um período significativo de tempo perscrutando o ambiente, porém, precede esse resultado.   

A espiritualidade da reestruturação encontra suas raízes nessa antiga noção: “Seja feita a vontade de Deus, não a minha”. No entanto, precisamos de certa indiferença espiritual se quisermos ser capazes de discernir a vontade de Deus para nós e entender o que Deus está pedindo do Instituto hoje.
A indiferença espiritual acontece apenas quando ocorre um auto-esvaziamento, e isso não ocorre sem oração e sacrifício. Mas, afinal, a vida de oração não exige trabalho? Todos também temos consciência de que uma comunidade vibrante não existe sem isso. O que nos fez crer que o processo de reestruturação estaria livre de problemas?

A reestruturação foi um exemplo de imaginação e criatividade no Instituto. Mas ainda estamos no princípio do processo, e com freqüência fez pouco mais do que reconfigurar geograficamente as unidades administrativas pré-existentes. O trabalho desafiador de construir unidade, formar nova identidade, mobilizar os espíritos e sensibilizar os corações ainda está à nossa espera.

Nossa identidade genuína de evangelizadores 

O falecido filósofo jesuíta Bernard Lonergan ficou conhecido pela afirmação de que a Igreja costuma entrar em cena tarde e sem alento. Essa descrição poderia muito bem ser aplicada a nós, no sentido da compreensão do lugar apropriado da nossa missão como Irmãos.

De fato, um curioso fenômeno vem se desenvolvendo em algumas partes de nosso mundo Marista hoje. Tivemos a vantagem de uma formação religiosa e uma preparação apostólica de mais qualidade do que um bom número de Irmãos da geração anterior à nossa. Igualmente fomos acompanhados por formadores bem preparados, e muitos projetos Maristas dispõem de estruturas organizacionais sofisticadas e de excelente reputação. Nossas formas de governo destacam-se por sua colegialidade e grande participação. No entanto, com exceção de umas poucas regiões, o número de jovens candidatos ao nosso modo de vida continua a declinar ano após ano.
Precisamos, pois, questionar-nos uma vez mais: somos melhores em administração do que em missão, somos melhores em saber o que fazer com um candidato que entra por nossas portas do que encontrar meios para fazê-lo querer partir por essas portas? Não nos faltam bons Irmãos ou formadores qualificados, tampouco Superiores Provinciais ou Distritais competentes e dedicados, mas bons missionários.
Outro exemplo. Em alguns países, muitas de nossas obras tradicionais foram assumidas pelos governos e outros grupos da sociedade civil.  Consequentemente, deixamos de ser presença institucional importante nas vidas das crianças e dos jovens. Sem dúvida, muitos devotados cristãos, mulheres e homens, trabalham nessas instituições, e sua presença é abençoada. No entanto, como grupo — os Irmãozinhos de Maria — nossa presença é cada vez menor nas vidas das crianças e dos jovens.
Essa situação ameaça nossa capacidade de evangelizar efetivamente. Portanto, devemos encontrar meios para nos reinventar institucionalmente nas vidas das crianças e jovens, mais especialmente das crianças e jovens pobres.
Esse resultado não será atingido se nosso compromisso for fraco ou ficar reduzido a algum isolado, embora novo, projeto do Distrito ou Província. Como a missão ad gentes toca todo o nosso Instituto, qualquer iniciativa de refundação institucional entre os jovens deve ser marcada por entusiasmo, planejamento cuidadoso e disposição ao sacrifício da parte de todos os envolvidos.  
Se quisermos viver novamente no mundo dos jovens, devemos também aprender seus modos e linguagem. Essa condição, entretanto, sempre esteve presente na vida religiosa e em sua missão. Eugênio de Mazenod, por exemplo, fundador dos Oblatos de Maria Imaculada, era um nobre mundano e materialmente privilegiado. Mas, após sua conversão, passou o resto de seus dias trabalhando em favor daqueles que tinham pouco ou nenhum recurso material.
Mazenod também insistia com os primeiros membros do seu Instituto para que aprendessem a linguagem das pessoas pobres e sem instrução formal, integrantes da classe dos servos.

Por que era assim tão importante aprender a linguagem utilizada pelo povo — o patois? Porque a Igreja também negligenciava os pobres do tempo de Mazenod. Com muita freqüência, a catequese era feita em uma versão do Francês que os pobres não entendiam e, por isso, muitos deles ficavam sem acesso à formação religiosa.
Lembre-se de que Marcelino Champagnat e seus primeiros Irmãos não precisaram aprender o patois de seu tempo, pois o falavam muito bem. 

Nossa identidade mais apropriada sempre foi a de evangelizadores. Hoje nos encontramos em uma encruzilhada que nos apresenta claras opções: ou nós damos passos decisivos no sentido de renovar, nesse tempo e nesse espaço contemporâneos, nosso ministério de amar a Deus e torná-Lo conhecido e amado entre as crianças e jovens pobres, ou nos reduziremos a vítimas das circunstâncias, vendo nossos esforços congregacionais e comunitários diluídos em uma quantidade crescente de ministérios individuais.
Ou bem damos os passos necessários para nos reintegrar, como membros de nosso Instituto, ao mundo dos jovens, ou simplesmente aceitaremos a idéia convencional de que somos velhos demais e assustados demais para realizarmos aquele nosso sonho em algumas partes do mundo. Se desejarmos trabalhar regionalmente para atingir o objetivo que nos propusemos, com certeza haverá razão para crer que, com a graça de Deus, nós o conseguiremos.
Para realizar essa tarefa, contudo, precisamos evitar a tentação de sobrecarregar as estruturas já existentes com mais trabalho. Atribuir a responsabilidade de mais tarefa a quem já se encontra assoberbado não adianta a ninguém. Diante dos limitados efetivos humanos, é mais prudente reorganizar nossas prioridades como grupo e então insistir para que todos compartilhem o trabalho, e que o tempo e a energia do grupo sejam dedicados principalmente a essas prioridades. E se pretendermos criar novas estruturas para as realidades emergentes, precisamos de tempo para sonhar, espaço para rezar e oportunidade para um diálogo franco e honesto com nossos Irmãos e as demais pessoas. 
Alguns esclarecimentos sobre a identidade

Durante um programa de formação para animadores comunitários há dois anos, um dos assessores, uma religiosa, contestou a idéia de que nossa identidade como Irmãos Maristas não era muito clara. Disse ao grupo reunido em Nemi: “Vocês leram bem os documentos do seu Instituto? Sua identidade está claramente descrita em suas Constituições e Estatutos, no Guia de Formação,  Missão Educativa e em diversas outras publicações que vocês produziram ultimamente. Talvez vocês considerem um desafio viver sua identidade, mas não por falta de clareza: ela é de uma clareza cristalina!”

Ato contínuo, reli os documentos produzidos pelo recente Capítulo Geral e pelas comissões internacionais, formadas entre os dez e quinze últimos anos, para conferir alguns tópicos.  E então descobri o seguinte: “O núcleo de nossas vidas é a missão. Amar a Deus e torná-Lo conhecido e amado entre as crianças e jovens pobres é o cerne de nossa missão. A comunidade e a oração são os sustentáculos do nosso modo de vida. Vivemos com simplicidade e rezamos juntos, aprendendo uns com os outros, apoiando-nos mutuamente e nos amando, em clima de respeito, honestidade e fraternidade. Fazemos tudo isso do jeito de Maria, como Marcelino, e em parceria com leigas e leigos”. Eis uma identidade bastante atraente, e muito mais clara do que poderíamos imaginar: missão, comunidade e oração, do jeito de Maria, como o Fundador, em parceria com leigos e leigas. 
Hoje, no entanto, precisamos destacar alguns aspectos dessa identidade, se pretendemos nos renovar institucionalmente no mundo dos jovens. Em primeiro lugar, precisamos dar testemunho da presença de Deus. A missão precisa ser o cerne de nossa vida. Impregnados de entusiasmo pela mensagem de Jesus, tornamo-nos profetas, mensageiros da Boa-Nova de Deus.
Em segundo lugar, perdão e reconciliação são elementos imprescindíveis, entre aqueles associados à nossa vida em comunidade, se quisermos nos sentir à vontade no mundo dos jovens. O perdão está no centro da mensagem moral de Jesus, bem como no coração do último testamento do Padre Champagnat. O “tira-teima” de ser cristão hoje não é a capacidade de recitar o Credo e ter fé nele. O direito de alguém se considerar cristão de verdade deve ser avaliado por sua capacidade de perdoar e amar os outros. O escândalo ocorrerá, portanto, se as virtudes do perdão e da reconciliação estiverem ausentes de nossas comunidades.
E em terceiro lugar, temos a simplicidade — a mais Marista das virtudes. Ela se refere ao nosso comportamento, ao nosso modo de vida. Marcelino não tergiversou, sendo incisivo a respeito. Devemos seguir seu exemplo. Como a pobreza deve ser a marca de quem se diz seguidor de São Francisco, a simplicidade deveria ser a característica daqueles que seguem a tradição de Marcelino Champagnat. 

A simplicidade de vida, todavia, não é atitude episódica, mas modo de vida. Neste mundo onde o materialismo cresce a cada dia, a simplicidade de vida oferece uma alternativa renovadora bastante atraente aos jovens.
Finalmente, encontramos a possibilidade de ser comunidade, que supera individualidade e diferenças. Há muita coisa que hoje conspira contra a comunidade genuína. Em alguns lugares, o significado da palavra se diluiu a ponto de perder o sentido. Temos de nos colocar contra essas forças que promovem o individualismo e nos desafia nessa área.

A autonomia e o sentido de pessoa são valores importantes, mas não se confundem com individualismo, que se caracteriza por atitudes do tipo “primeiro eu”.  Pelo bem dos jovens, precisamos decidir como construir e manter nossas comunidades, não obstante as diferenças pessoais. Isso é parte integrante de nosso papel profético hoje.
Conclusão

Os milagres geralmente começam com a experiência do amor. E, como muitos milagres, um relacionamento amoroso se desenvolve ao longo do tempo. Você conhece uma pessoa e descobre que ela é divertida, simpática e atraente. À medida que os dias e os meses passam, vocês se relacionam e se conhecem cada vez melhor em toda a complexidade, com suas virtudes e defeitos. E então, um dia, você descobre que essa pessoa amiga, que você achava atraente e divertida, com o passar do tempo foi ficando cada vez mais próxima e importante, tornando-se afinal alguém muito especial. 

Qualquer relacionamento de amor precisa ser renovado de tempos em tempos. Seja ele entre duas pessoas, entre uma pessoa e um modo de vida, trabalho ou sonho, esse relacionamento exige atenção. Essa regra vale tanto para um modo de vida quanto para um relacionamento entre duas pessoas. 

Hoje, a coragem deveria bastar para nos motivar a aceitar o trabalho de renovação durante mais algum tempo. Afinal, esse trabalho representa o futuro desta geração. Ao fazer isso, vamos deixar de lado os diversos equívocos dos últimos 50 anos e nos perguntar: “De tudo o que aconteceu durante quase meio século de renovação, o que foi inspirado pelo Espírito e o que não foi?”
Aqueles entre nós a quem foi confiada a tarefa de liderar nossos Irmãos e outras pessoas no processo de renovação de nosso modo de vida, assumem uma responsabilidade sagrada. No entanto, há alguns membros do Instituto, que se dizem ‘realistas’, que rejeitam esse mandato, considerando-o um idealismo inviável. 
Não importa como se denomine isso — realismo ou coisa que o valha. Não devemos esmorecer pelo pessimismo de alguns. Aliás, esse grupo tem estado atuante em todos os momentos importantes da nossa história, geralmente tentando convencer quem se dispuser a ouvir de que o objetivo nunca será alcançado, o projeto nunca será realizado, nem o milagre transformado em vida.

Não podemos permitir que a tarefa a nós confiada fique incompleta em razão da tendência de alguns ou do medo muitas vezes anunciado de que nossas ações como líderes ou nossas decisões representariam uma volta ao passado. Precisamos, ao contrário, aproveitar a oportunidade para resgatar o cerne de nosso modo de vida e assumir nosso lugar no mundo de hoje. Isso implicará auto-sacrifício, espírito de abertura, desejo de mudar e paixão por Jesus e sua Boa-Nova.
O Fundador deu início a nosso Instituto — hoje com 4.100 Irmãos e aproximadamente 40.000 leigas e leigos presentes em 76 países a serviço de aproximadamente 500.000 crianças e jovens por ano — com uma casa, dois recrutas inexperientes e um Sonho. 
Marcelino Champagnat acreditava que podia transformar jovens camponeses incultos da França do início do século XIX em catequistas, evangelizadores e anunciadores da Boa-Nova de Deus, e isso aconteceu.
Marcelino acreditava que podia construir um Hermitage na rocha aparentemente impenetrável da propriedade que comprara, e isso aconteceu.
Marcelino acreditava que, com muito trabalho, sacrifício e confiança em Maria, as crianças e os jovens podiam aprender quanto Jesus as amava, e isso aconteceu. 

Vamos rezar, pedindo a coragem e a ousadia de Marcelino; vamos rezar, pedindo sua fé; vamos rezar, pedindo a presença de Maria em nossas vidas como ele a teve sempre presente. Sim, vamos pedir que o espírito de L’Hermitage nos inspire em nosso empenho para assegurar o futuro da missão e da vitalidade do Instituto que tanto amamos. 

Muito obrigado. 
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